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Os Municípios de Alcobaça e Caldas da Rainha serão anfitriões
do 51º Congresso da Academia Internacional da Cerâmica (AIC),
de  16  a  20  de  setembro  de  2024.  Sob  a  organização  da
Associação Portuguesa de Cidades e Vilas de Cerâmica (AptCVC),
este  evento  destaca-se  como  uma  oportunidade  única  para
projetar a cerâmica portuguesa no cenário internacional. 

A AptCVC, que reúne 29 municípios portugueses com uma rica
tradição cerâmica, assume a coordenação do congresso, sendo
responsável  pela  promoção  do  desenvolvimento  económico,
turístico e cultural destes territórios. Fundada em 2018, a
associação inclui membros como Alcobaça, Caldas da Rainha,
Aveiro e Barcelos, entre outros, que representam os principais
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centros cerâmicos de Portugal. 

Com o tema “A Cerâmica no Mundo Mediterrânico: Da Antiguidade
à  Contemporaneidade”,  o  congresso  contará  com  um  extenso
programa, onde se realçam os dois primeiros dias com debates e
pequenas  conferências.  No  primeiro  dia,  os  participantes
explorarão  as  influências  históricas  entre  as  culturas
mediterrânicas na produção cerâmica. No segundo dia, a atenção
voltará para as dinâmicas atuais, desafios e futuros projetos
dos artistas cerâmicos. 

A  AIC,  fundada  em  1952  e  afiliada  da  UNESCO,  promove  a
cerâmica a nível global, reunindo cerca de 1000 membros de
várias áreas, incluindo ceramistas, artistas e colecionadores.
A  realização  do  congresso  em  Portugal,  um  país  com  uma
profunda herança cerâmica, sublinha a importância desta arte
como  uma  “arte  nacional”  e  celebra  a  sua  diversidade  e
inovação.
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